
Pesquisa: Uma ferramenta de avaliação para o empresariado
A pesquisa realizada Acib é de extrema importância para os os empresários, que podem através dela avaliar o desempenho de sua empresa e assim 

planejar investimentos, mídia, diversificação de produtos, qualificação dos colaboradores e outros itens que possibilitarão um melhor  rendimento 
da empresa. É uma importante ferramenta que pode ajudar os empresários a traçar uma meta de planejamento, tendo como principal base a opinião 
dos consumidores.

Ela mostra o que o consumidor destaca ao procurar um produto, como localização, preço, condições de pagamento, qualidade dos produtos, aten-
dimento e assistência pós venda.

Na ACIB você pode encontrar todas as planilhas das pesquisas de campo realizadas em 2107. 
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Ponto de Vista

 Enfrentando um 
touro bravo por dia 

PALAVRA DO PRESIDENTE

Roberto Arutim

Maristela Baseggio Gomes
Bella Portas

A sobrevivência no mundo empresarial de hoje exige que enfrentemos 
um touro bravo por dia. Antigamente, o ditado dizia que para sobreviv-
er, as pessoas tinham que matar um leão por dia, mas em se tratando de 
Barretos e Festa do Peão, adaptamos para um touro bravo por dia. Não 
sei o que é mais difícil, matar um leão ou ficar 8 segundos em cima de 
um touro que pesa centenas de quilos.

Mas esse enfrentamento é necessário. A concorrência no mundo em-
presarial hoje em dia é muito forte. Vários fatores influenciam na con-
corrência. Não é apenas o preço. O consumidor tem hoje uma gama 
muito maior de informações e está mais exigente. A concorrência hoje 
também está ligada a fatores como localização, qualidade dos produtos, 
atendimento, condições de pagamento e a assistência pós venda. Tudo 
isso sem contar no crescente comércio pela internet, que vem ganhando 
adesões de empresas tradicionais a cada dia. A internet não pode mais 
ser desconsiderada no mundo empresarial. É uma grande aliada, mas 
somente para quem sabe utilizar essa ferramenta. Outra influência da in-
ternet no comércio é a possibilidade de pesquisas rápidas sobre os preços 
dos produtos. Em poucos minutos, o consumidor visita várias lojas e 
compara preços. Na pesquisa ele pode até optar por outro produto se- 
melhante, dada a grande quantidade de informações.

Todas essas considerações servem de alerta sobre a concorrência diária 
que o comércio enfrenta. O empresário deve ficar atento e também se 
adaptar aos novos tempos. Ele também tem que pesquisar, se reinventar. 
Deve ficar atento às necessidades dos consumidores e estar sempre ava- 
liando seu posicionamento no mercado.

Em mais um serviço prestado ao comércio e industria de Barretos, a 
ACIB vem realizando Há 16 anos a pesquisa “Empresário do Ano”, que 
fornece não apenas o nome da empresa de maior preferência e popu-
laridade, mas sim importantes informações sobre a atuação de todos os 
segmentos empresariais da cidade.

A pesquisa não aponta se a empresa é a melhor ou não, mas sim a 
preferida, a mais lembrada pelos  consumidores. A pesquisa é feita pela 
ACIB, mas é de todos os interessados. Ela pode ser consultada a qualquer 
momento, podendo fornecer uma grande riqueza de informações. 

Já que temos que enfrentar um touro bravo por dia, vamos tornar essa 
tarefa mais fácil, contando com apoio da ACIB.

Maristela Baseggio Gomes, Wil-
liam de Freitas Borges e Edson Daniel 
Gomes são sócio- proprietários da Bel-
la Portas.

A “Bella Portas” foi criada em out-
ubro de 2015 quando Sr.William e Sr. 
Edson tiveram a idéia de vendas de 
batentes e guarnições no atacado, dev-
ido às vendas direto para lojista não ter 

engrenado e a venda direta para consumidor final ter sito cada vez mais 
sucesso agregaram produtos como portas e acessórios para as mesmas, 
sem um local comercial atendiam em uma residência ate dezembro de 
2015, quando em janeiro 2016 foi criada a loja física na Avenida sete 
n.1270 esq.30 bairro fortaleza, Barretos-sp,  

O intuito de criar uma loja especializada em portas de madeira foi 
através de cada vez mais suprir a necessidade de mercado nesse segui-
mento, hoje nos atendemos no atacado e varejo com produtos únicos, 
fabricados sob medida.

A Bella portas se destaca pela pontualidade com seus clientes, pelas 
visitas realizadas em obras, excelente atendimento através de profis-
sionais capacitados, além do pós obra em todas as vendas!

“Nossa expectativa sobre a cidade, é que Barretos continue crescendo, 
e que nossa empresa cada ano que passe se solidifique criando raízes 
fortes e seguras em nosso ramo de negócio”, comentam.

“O comércio de Barretos abrange um leque de segmentos que a cada 
dia atrai mais clientes de cidades vizinhas que vêm a procura de nossa 
mão de obra, dos produtos e serviços oferecidos em nossa cidade, isto 
faz com que a cada dia novos investidores se interessem por nossa ci-
dade.

A empresa possui sede em 2 endereços, LOJA 1 - Avenida 7, 1270 Esq. 
Rua 30, Bairro Fortaleza e LOJA 2 – Avenida Messias Gonçalves, 1010, 
Bom Jesus. Para mais informações, William (17.98139-0017), Edson 
(17.98155-0044/3043-7761).



A parceria entre secretaria estadual de Agricultura e o Hospi-
tal de Câncer de Barretos viabilizou a realização de quase 100 
pesquisas com agropecuaristas, num trabalho de orientação sobre 
a correta aplicação dos defensivos agrícolas. A pesquisa inclui a 
coleta de amostras de sangue de homens e mulheres do campo 
para verificar a predisposição deles ao câncer. 

O levantamento de informações é feito por meio de questionário 
e do histórico ocupacional dos trabalhadores rurais para avaliar 
os fatores de risco aos quais estão expostos e os tipos mais fre-
quentes de defensivos utilizados, nem todos identificados devido 
à pirataria. 

“O trabalho não tem o objetivo de afirmar que o defensivo 
causa câncer, mas sim de identificar a predisposição dessas pes-
soas à doença”, esclareceu Rolando Salomão do Nascimento, re-
sponsável pelo projeto na Casa da Agricultura de Barretos.
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OFICINA - SEBRAE

OFICINA - SEBRAE

FLUXO DE CAIXA
Período: 24/08/2017
Local: Escritório SEBRAE
Horários: 19h00 às 22h00
Descrição: PARA ENTENDER OS FUNDAMENTOS DA GESTÃO FINANCEI-

RA DA EMPRESA, É NECESSÁRIO COMEÇAR PELO FLUXO DE CAIXA. 
PARTICIPE DA OFICINA E APRENDA A CONTROLAR MOVIMENTAÇÕES 
FINANCEIRAS E TOME DECISÕES COM MAIS SEGURANÇA.

INOVA PARA GANHAR MAIS
Período: 29/08/2017
Local: Escritório SEBRAE - Horários: 19h00 às 22h00
Descrição: IMPLANTAR AÇÕES INOVADORAS PODE SER FÁCIL, SEM 

CUSTOS ADICIONAIS E, DEPENDENDO DO TIPO, PROMOVE RESULTA-
DOS ECONÔMICOS RÁPIDOS. FAÇA O CHECK-UP DA SUA EMPRESA, DE-
SCUBRA O GRAU DE INOVAÇÃO NECESSÁRIO PARA DESENVOLVÊ-LA E 
APLIQUE UM PLANO DE AÇÃO.

Secretaria e HC realizam 
pesquisas sobre defensivos 

agrícolas

Barretos termina 1º semestre com 
saldo positivo de emprego

OFICINA - SEBRAE
COMO MOTIVAR SUA EQUIPE
Período: 30/08/2017 - Local: Escritório SEBRAE
Horários: 19h00 às 23h00
Descrição: SAIBA COMO DESENVOLVER SUA EQUIPE, MANTENDO TO-

DOS MOTIVADOS, PARTICIPATIVOS E BUSCANDO MAIS RESULTADOS 
PARA A SUA EMPRESA. PARTICIPE!

OFICINA - SEBRAE
COMEÇAR BEM - FORMALIZAÇÃO
Período: 30/08/2017- Local: Escritório SEBRAE
Horários: 19h00 às 23h00
Descrição: QUER ABRIR UMA EMPRESA, MAS AINDA TEM DÚVIDAS 

QUANTO A FORMALIZAÇÃO? PARTICIPE DA OFICINA COMEÇAR BEM 
FORMALIZAÇÃO E APRENDA O PASSO A PASSO PARA FORMALIZAR SUA 
EMPRESA, QUAIS SÃO OS DIREITOS E OBRIGAÇÕES DO SEU NEGÓCIO 
JÁ FORMALIZADO

O Diário

O município de Barretos registrou saldo positivo de 415 em-
pregos formais no primeiro semestre, segundo dados oficiais do 
Caged do Ministério do Trabalho. O levantamento mostra que 
foram 6.417 admissões no período de janeiro a junho, contra 
6.002 desligamentos. Os melhores desempenhos foram da Ad-
ministração Pública, com abertura de 930 postos de trabalho, se-
guido da Agropecuária com 57, da Construção Civil com 46 e 
dos Serviços Industriais com 4. Os desempenhos negativos foram 
da Indústria da Transformação (-325), Serviços (-200) e Comér-
cio (-97). Levando-se em consideração somente o mês de jun-
ho, Barretos registrou o fechamento de 152 vagas de empregos, 
como resultado de 840 admissões e 992 desligamentos. (Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados - Caged, divulgados pelo 
Ministério do Trabalho)



O indicador de recuperação de crédito – obtido a partir da quantidade de 
exclusões dos registros de inadimplentes da base da Boa Vista SCPC – apon-
tou queda de 1,7% na variação acumulada em 12 meses (agosto de 2016 até 
julho de 2017). A variação mensal com dados dessazonalizados apresentou 
queda de 6,4% contra o mês de junho. No acumulado no ano (janeiro até 
julho de 2017, em comparação ao mesmo período do ano passado) houve 
queda de 1,8% na recuperação de crédito. Na análise interanual (mesmo mês 
de 2016) houve queda de 6,0%. Apesar das divergências dos indicadores 
regionais, a média brasileira de recuperação de crédito começa a traçar uma 
tendência de queda na recuperação de crédito. Entretanto, o quadro de in-
adimplência na economia mantém-se com poucas alterações, uma vez que o 
crescimento do fluxo de registros de consumidores inadimplentes nos últi-
mos meses também permanece em níveis próximos da estabilidade.
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Crise política interrompe recuperação da 
confiança do empresário do comércio

O empresário do comércio parece ter iniciado o segundo semestre em com-
passo de espera, aguardando os desdobramentos da crise política que eclodiu 
em meados de maio. Após ter registrado três altas consecutivas (março, abril e 
maio), o Índice de Confiança do Empresário do Comércio (ICEC) apontou es-
tabilidade pelo segundo mês seguido em julho (-0,2%), ao alcançar 104 pon-
tos, valor tecnicamente idêntico ao aferido em junho (104,2 pontos) e em maio 
(104,3 pontos). Na comparação com julho do ano passado, o índice cresceu 
22,3%. Apurado mensalmente pela Federação do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de São Paulo (FecomercioSP), o ICEC varia de zero 
(pessimismo total) a 200 pontos (otimismo total).

As percepções dos empresários em relação ao momento atual melhoraram 
novamente na passagem de junho para julho. O Índice das Condições Atu-
ais do Empresário do Comércio (ICAEC), um dos componentes do ICEC, 
apresentou alta de 0,5%, ao passar de 76,8 pontos em junho para 77,2 pontos 
em julho - apesar de ainda estar abaixo dos 100 pontos, é a maior pontuação 
desde maio de 2014. No comparativo anual, o índice avançou 89,8%, quando 
o indicador marcava de 40,7 pontos.

As expectativas dos empresários, medida pelo Índice de Expectativa do Em-
presário do Comércio (IEEC) caíram 1,4%, ao passar de 147,9 pontos em 
junho para 145,9 pontos em julho. Mas ainda é 6,5% superior ao apurado em 
julho do ano passado, quando o indicador registrava 137 pontos. Por fim, o 
indicador responsável por medir a propensão por novos investimentos voltou 
a subir. O Índice de Investimento do Empresário do Comércio (IIEC) subiu 
1,3%, ao passar de 87,8 pontos em junho para 89 pontos em julho, e alta 
14,8% em relação a julho de 2016, quando alcançou o patamar de 77,5 pontos.

Segundo a assessoria econômica da FecomercioSP, os empresários estão em 
estado de atenção por causa do ambiente político muito mais tenso desde mea-
dos de maio. Em contrapartida, o ambiente econômico está mais propício aos 
negócios neste ano, e só não é melhor em decorrência da crise política, que 
coloca obstáculos ao desenvolvimento natural das atividades empresariais no 
Brasil. O risco de empreender no País já normalmente excede o razoável e, 
dessa forma, o Brasil perde em impulso e competitividade. A Federação apon-
ta que,mesmo diante de uma crise de grandes proporções, a confiança do em-
presário não caiu e permanece em patamar otimista (acima dos 100 pontos), 
o que mantém as esperanças um pouco acima do que seria razoável diante de 
mais um momento de grande incerteza em Brasília. FECOMERCIO

Recuperação de crédito cai 1,7% no 
acumulado 12 meses

BOA VISTA
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Serviços SCPC

Inadimplência do consumidor cai 0,8% 
no acumulado até julho

Programas de parcelamento de dívidas 
com o governo estadual

BOA VISTA

RESPOSTA DA CONSULTA
- Identificação;
- Localização;
- Alerta de fraude;
- Resumo de sócios, acionistas e administradores;
- Pendências e restrições financeiras;
- Cheques sem fundos;
- Protestos;
- Recuperações, falências e ações judiciais;
- Informações adicionais;
- Score empresarial;
- Score atacadistas e distribuidores;
- Histórico e volume de consultas;
- Faturamento presumido;
- Informações detalhadas de sócios e administradores;
- Participações em empresas.
- Comportamento do cliente com sua empresa, no segmento e no merca-
do;
- Histórico de pagamentos;
- Referenciais de negócios;
- Títulos a vencer;
- Tempo de relacionamento com fornecedores.

CONSULTE -  Pessoa JURÍDICA (PJ)

 O governador Geraldo Alckmin assinou os decretos que abrem e estabele-
cem os critérios de adesão do Programa Especial de Parcelamento (PEP) do 
ICMS e do Programa de Parcelamento de Débitos (PPD) do IPVA, ITCMD 
e taxas. Essa é uma nova oportunidade para os contribuintes paulistas qui-
tarem ou parcelarem débitos com o benefício da redução no valor da multa 
e dos juros. “As empresas e as pessoas físicas poderão on-line pedir paga-
mento das dívidas em atraso. Solicitar sua inclusão no programa especial de 
pagamento com redução de até 75% de juros, 60% de multa para pagamen-
to à vista ou opção por parcelamento”, comentou o governador Alckmin. 
“Estamos fazendo maior esforço para as empresas e as pessoas físicas se 
regularem”, ressaltou. A expectativa da secretaria da Fazenda é que o Esta-
do tenha uma receita extra de R$ 2 bilhões total. Destes, R$ 1,6 bilhões do 
Programa Especial de Parcelamento (PEP). E como 25% da receita do ICMS 
pertence às administrações municipais, isso representa a injeção direta de 
R$ 400 milhões no caixa das cidades. Outros R$ 400 milhões do Programa 
de Parcelamento de Débitos (PPD). E 50% do IPVA volta aos municípios, 
então cerca de R$ 600 milhões irão para os cofres das cidades.

Cerca de 282.060 contribuintes (empresas) devedores poderão aderir ao 
PEP. Outros 1.711.392 pessoas físicas devedoras poderão aderir ao PPD.

A inadimplência do consumidor caiu 0,8% no acumulado até julho, de 
acordo com dados nacionais da Boa Vista SCPC. Na avaliação acumulada 
em 12 meses (agosto de 2016 até julho de 2017 frente aos 12 meses an-
tecedentes) houve retração 2,8%. Na avaliação mensal dessazonalizada, a 
inadimplência subiu 5,1% frente a junho. Já quando comparado o resultado 
contra o mesmo mês de 2016 houve queda de 0,6%.

Regionalmente, na análise acumulada em 12 meses, ocorreu queda nas 
regiões Sudeste (-4,8%) e Nordeste (-1,8%), enquanto houve crescimento nas 
regiões Centro-Oeste (0,3%), Sul (0,6%) e Norte (0,3%).
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Varejo paulista registra crescimento nas vendas pelo terceiro mês 
consecutivo na comparação com 2016 FECOMERCIO

O  comércio varejista no Estado 
de São Paulo continua demonstran-
do melhor desempenho nas vendas 
deste ano do que os valores apurados 
ao longo de 2016. Em maio, o vare-
jo paulista apontou alta de 5,6%, na 
comparação com o mesmo mês de 
2016, alcançando faturamento real 
de R$ 50,4 bilhões, aproximada-
mente R$ 2,6 bilhões acima do valor 
apurado no mesmo período do ano 
passado. Com essa elevação, o setor 
já acumula três meses de crescimen-
to no faturamento real na compara-
ção interanual. Nos cinco primeiros 

meses deste ano, as vendas no va-
rejo foram 3,3% maiores do que o 
mesmo período de 2016, com fatur-
amento R$ R$ 7,8 bilhões superior. 
Considerando os últimos 12 meses, 
o setor apresentou alta de 2,5%.

Os dados são da Pesquisa Con-
juntural do Comércio Varejista no 
Estado de São Paulo (PCCV), real-
izada mensalmente pela Federação 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de São Pau-
lo (FecomercioSP), com base em 
informações da Secretaria da Fa-
zenda do Estado de São Paulo (Se-
faz-SP). 

Em maio, todas as 16 regiões 
analisadas pela Federação apresen-
taram crescimento no faturamento 
na comparação com maio de 2016. 
Os maiores avanços foram obser-
vados nas regiões de Araraquara 
(10,9%), Ribeirão Preto (8,9%) e 
ABCD (8,5%).

Das nove atividades pesquisadas, 
oito mostraram aumento em seu 
faturamento real em maio: conces-
sionárias de veículos (13%); lojas de 
móveis e decoração (13%); eletro-
domésticos, eletrônicos e lojas de 
departamentos (12,6%); autopeças 
e acessórios (10,3%); farmácias e 
perfumarias (10%); materiais de 
construção (5,6%); supermercados 
(3,8%); e outras atividades (2,3%), 
que juntas, contribuíram com 5,6 
pontos porcentuais (p.p.) para o re-
sultado geral do varejo. Somente o 
setor de lojas de vestuário, tecidos e 
calçados apresentou estabilidade em 
relação ao ano passado, com variação 
de -0,2%, não influenciando no re-
sultado geral.

Segundo a FecomercioSP, em 
maio, as circunstâncias econômicas 
e políticas foram mais favoráveis do 
que no ano anterior, e o varejo mais 
uma vez respondeu positivamente a 

esse cenário. As quedas dos juros e 
da inflação, as melhorias na renda 
agrícola e das exportações e a injeção 
dos recursos de FGTS vinham com-
pondo um quadro de sustentação da 
recuperação do consumo varejista, 
mas o indicador mais relevante, de 
acordo com a Entidade, foi a queda 
nos índices de desemprego, -0,7 pon-
to porcentual no segundo trimestre, 
significando uma redução liquida de 
cerca de 650 mil desempregados no 
País.

Essa retomada do emprego no se-
gundo trimestre de 2017, depois de 
nove índices negativos sucessivos, na 
análise da Federação, pode ser con-
siderado o resultado positivo social-
mente mais relevante entre aqueles 
obtidos recentemente, além de ser 
essencial para a consolidação do 
processo de recuperação, não apenas 
das vendas do varejo, mas de toda a 
economia.
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Fala Associado Fala Diretor

Rodrigo Sanches de Oliveira
1º Secretário

LOJAS DE 
BARRETOS

UMA ÚNICA LOJA
1- ARLETE MAGAZINE 
2- SR EMBALAGENS
3- BROOKSTORE
4- CASA BARONI 
5- DISTRIBUIDORA SIMÕES 
6- CORPORE INFORMÁTICA 
7- IN FOCCO 
8- KORPO & KOR 
9- MP FASHION 
10- LICEU TEC
11- JABOUR JÓIAS E ACESSÓRIOS
12- LUIZÃO CAÇAMBAS
13- DURVAL MOTO PEÇAS
14- BOM PREÇO TÊXTIL
15- ATLANTICS CLEAN
16- BARRETÃO ACESSRIOS
17- A IMPERIAL
18- ULTRAMED
19- CAMA DE GATO
20- CIA DO ESPORTE

MAIS DE UMA EMPRESA
1 - TECIDO JOIA
2 - LAVRADORES
3 - ÓTICA SANTA LÚCIA
4 - SUPERM. N. S. APARECIDA

CONCESSIONÁRIAS 
1 – META VEÍCULOS
2 – VOLKS DAHER
3 – CANNES PEUGEOT
4 – BAVEP
5 – MAKS VEÍCULOS 

CASA DE CONSTRUÇÃO
1 - RIOMAR
2 – CONSTRU RIBEIRO
3 – LOJÃO DA CONSTRUÇÃO
4 – A CONSTRUTORA
5 – CONSTRU AMÉRICA 

ENTRADAS DE ASSOCIADOS
1 – LAZINHO MOTO CENTER
2 – RÔ COSMÉTICOS
3 - CANTINHO DOS FRIOS
4 - SERTEL
5 - PÃO DE QUEIJO DONA NEUZA
6 - PHARMASTETIC CLÍNICA EST.E 
SAÚDE

IMOBILIÁRIA
1 – RENATO PEGHIM
2 – ROCA
3 – FIGUEIRA
4 – FLAGUI
5 – CASAREDO

INCLUSÕES 
NO SPC

EXCLUSÕES 
NO SPC

Famílias paulistanas buscam recompor suas 
reservas financeiras e freiam tomada de crédito

163129

JULHO/17

FECOMERCIO

Apesar dos sinais de reação na atividade 
econômica, os três anos de crise parecem 
ter deixado sequelas no comportamento de 
compra das famílias paulistanas que seg-
uem avessas à tomada de crédito e estão 
buscando a recomposição de suas reservas 
financeiras, corroídas ao longo do período 
de recessão.

Isso é o que aponta a Pesquisa de Risco 
e Intenção e Endividamento (PRIE), elab-
orada mensalmente pela FecomercioSP. 
Na análise interanual, contra o mesmo 
trimestre do ano anterior, a queda foi de 
2,5%, acumulando no semestre retração de 
2,7%, mantida a base de comparação. Já 
na comparação com o 1º trimestre de 2017 
houve queda de 2,8%, considerando os da-
dos dessazonalizados.

Segundo os dados mais recentes, de jul-
ho, o Índice de Intenção de Financiamento 
caiu 20% na comparação com junho, pas-
sando de 17,5 para 14 pontos. Isso significa 
que apenas 6,5% dos paulistanos têm in-
tenção de contrair financiamento nos próx-
imos três meses, a menor proporção desde 
junho de 2012, início da série histórica. 
Em relação a julho de 2016, quando o indi-
cador registrava 14,7 pontos, houve queda 
de 5,3%.

Por outro lado, o Índice de Segurança de 
Crédito, que mede a capacidade de paga-
mento dos consumidores com base na pos-
se de reserva financeira, registrou elevação 
de 11,6% na comparação mensal, atingin-
do 83,7 pontos no mês atual. A segurança 
de crédito apresentou maior alta (21,9%) 
entre os consumidores endividados, pas-
sando dos 56,3 pontos em junho para 68,6 
pontos em julho. Já entre os não endivida-
dos, houve crescimento de 7,6% na com-
paração mensal, passando dos 92,9 pontos 
para 100 pontos em julho, e alta de 2,8% 
no contraponto anual, quando o indicador 
marcava 97,2 pontos. De acordo com a as-
sessoria econômica da FecomercioSP, os 
sinais de que a economia começa a voltar 
ao normal no Brasil, depois de quase três 
anos de recessão e inflação, a pior com-
binação possível, estão se confirmando. 
As famílias temem, porém, os efeitos da 
nova crise política, que envolve os prin-
cipais partidos e personagens do País e o 
desemprego que segue em níveis eleva-
dos. Segundo a Entidade, há evidente ris-
co desse ambiente conturbado na política 
contaminar o cenário econômico, que até 
o momento tem se mostrado surpreenden-
temente descolado do mau humor político. 

SAÍDA DE ASSOCIADOS
1 – MANIPULART
2 – META CONTABILIDADE

A Acib presta um grande serviço para o empresaria-
do barretense. Suas promoções com prêmios de qua- 
lidade ajudam atrair o cliente para o estabelecimento.

Ela está sempre presente nos principais aconteci-
mentos da cidade, e é parceira de diversas Instituições 
e Órgãos de Barretos.

Através da Pesquisa do Empresário do Ano, oferece 
uma excelente ferramenta para que os empresários 
consigam avaliar se a sua empresa está sendo lembra-
da perante a população. 

Como diretor procuro estar sempre presente nas re-
uniões e eventos que a Acib promove para poder aju-
dar nossa cidade e nossos associados.

Wellington Miron
Centralgraf

Esta atuação presente da ACIB junto as em-
presas associadas fortale todos os setores da 
cidade. Sua estrutura, como convênios, mídias 
e parcerias junto aos órgãos competentes impul-
sionam os negócios, o aprendizado, o lazer, a 
diversão da população. As ações realizadas em 
apoio as empresas, conseguem também favore-
cer aos clientes.

Suas campanhas e promoções atraem o                  
cliente, e fomentam o comércio e a indústria de 
nossa cidade .



Postos de Combustíveis em Barretos

AUTO POSTO LELA’S
Av. Eng. Necker Carvalho de 

Camargo, 2230

AUTO POSTO BERRANTÃO
Av. Prof. Roberto Frade Monte, 2049

ÂGAPE AUTO POSTO 
Av. Prof. Roberto Frade Monte, 2033

ADRIA AUTO POSTO
Av. José Bampa, 1250

AUTO POSTO
BARREGÁS
Rua 18, esq. Av 1

AUTO POSTO CITY 
BARRETOS

Av. Brasil, 07 

AUTO POSTO
NATAL

Rua 18, 1123

AUTO POSTO
VILLA SETE
Av. Eng. Necker 

Carvalho de Camargo, 2530

ÂGAPE AUTO POSTO
Av. Almeida Barroso, 672 - Pereira


